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DIÁRIO OFICIAL
Estado do Bio do Janeiro Poder Executivo

Froceáso  no 4129/94-Paulo G onsalves Gomes e O utros. 
CR$ 137 .863.590 ,00.
P rocesso  nO 4Ï29/94-INSS. CR$ 27 .572 .718 ,00 .

Secretaria de Estado 
de Cultura

Proc. 18/450.261/94 - MURILLO TERTULIANO DOS SANTOS, natr. 
131.183-6. Anote-se « desaverbsção do tempo de serviço em «ti 
vidade vinculada ao regime da Previdência Social, no período 
de 13.10.55 a 12.10.56, no total de 365 (trezentos e sessenta 
e cinco) dias de efetivo exercício, concedido no despacho de 
24.06.85, publicado no D.O. de 25.06.85.

Administração Vinculada
FUNDAÇÃO DE ARTES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO -  FUNAIU

Atos da Secretária
DE 06/06/94

D esigna MARIA DO CARMO SORETTA FORTES, m a trícu 
la  no 00/0292549-3, para s u b s t i tu ir  o D ir e to r  da 
E sco la  de A r te s  V is u a is  d es ta  S e c r e ta r ia ,  em suas 
fa lta s ,-  impedimentos l e g a is  e au sên cias  e v e n tu a is . 
O f. no 20/EAV/94.

DEPARTAMENTÕ~5ERAL PE ‘XDMTMIOTRAÇftl 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 

APOSTILAS DA DIRETORA

Ato da Presidente 
de 14/06/94

Considera designado, a contar de 31/05/94, 0DIMAR CAMILO 
IA, matr.32/3261, para responder interinanente pela fun
de confiança de Chefe de Divisão -Divisão de Orçamento 

Finanças, FAR-03, da D iretoria Administrativa e Operacio
nal , em vaga decorrente da dispensa de João Carlos Andrade 
Santos, cessando oe e fe itos  do ato de 29/07/91, publicado no 
D.O. de 01/08/91, que o designou para responder interinamen
te pela finção de confiança de Encarregado de Seção-Seçàc de 
Finanças, FAR-05, da Divisão de Orçamento e Finanças da Dire 
to ria  Administrativa e Operacional da flNAHJ.

DE 06/06/94

A to  de 27/03/81 -  LEONOR TORRES SERBETO, m atr. 
100.655-0 . Tendo em v is t a  o que con s ta  do P rocesso  
03/07049/80, o  in a t i  vo, a quem se r e f e r e  o p resen te  
t í t u l o ,  t e r á  como base para a r e v is ã o  de seus p ro 
ven tos  aqu e les  a t r ib u íd o s  ao ca rgo  de Agen te  Au x i
l i a r  de PNM, C la sse  E s p e c ia l ,  R e f.4 0 , a p a r t i r  de 
01/01/86.

Secretaria de Estado 
de Obras
e Serviços Públicos

Ato  de 27/03/81 -  LEONOR TORRES SERBETO, m atr. 
100.655-0 . Tendu em v is t a  o que con s ta  do P rocesso  
03/07049/80, o in a t iv o ,a  quem se r e fe r e  o p resen te  
t í t u l o ,  t e r á  como base para a r e v is ã o  de seus p ro 
ven tos  aq u e les  a t r ib u íd o s  ao ca rgo  de A gen te  de 
A p o io  Educacional I ,  N ív e l  I ,  a p a r t i r  de 23/09/88.

A to  de 25/05/94 -  THAIS HELENA MARQUES, m atr. ' 
1 .039 .856-2 . Tendo em v is t a  o  que con sta  do p rocès 
so 18/000.564/94, o in a t iv o ,a  guem se r e f e r e  o  p re  
sen te  t í t u l o , f a z  jus  à concessão de 60% de t r l c n io s .

DESPACHOS DA DIRETORA 

DE 19/05/94

P rc c . 18/000.332/94 -  VERA MARIA VIOLA BRENNER, 
m atr. 115.488-9 . Tendo em v is t a  a recontagem  proce 
d ida no tempo de s e r v iç o  do s e r v id o r ,  f ic o u  consta  
tado que o  mesmo faz ju s  à concessão de 55% de trT
ê n io s .

DE 30/05/94

P roc . 03/040.999/71 -  GERHARD PETER DAUELSBERG, 
m atr. 115 .452-5 . Tendo em v is t a  a recontagem  p roce  
d ir a  no tempo de s e r v iç o  do s e r v id o r ,  f ic o u  consta  
tudo que o  mesmo fa z  ju s  ã concessão de 18 (d e z o it o )  
te s e s  de L ic e n ç a -E s p e c ia l,  corresp on d en te  ao p e r ío  
do de 21/05/62 a 18/05/92 e não como constou dos 
despachos ue 14/10/71, 04/07/80, 17/12/82 e 09/03/ 
94.

DEPARTAMENTO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE PESSOAL 
DESPACHOS DO DIRETOR 

DE 20.06.94
Proc.E-19/0979/91-0RLAND0 DE FIGUEIREDO COUTINHO-Matrícu- 

la 616.812-4.Concedo ao servidor 40% de triênios, de acordo 
com o disposto na Lei nç 1258 de 16.12.87, a partir de 09 de 
junho de 1994.

Proc.E-19/0563/94-SILVIO RENATO CASTRO DA FONSECA-Matrí™ 
la285.231-7.Concedo ao servidor 09(nove) meses de Licença-Pre 
mio relativos ao período-base de tenqxs de serviço apurado ciT 
tre 15.08.78 a 10.08.93.

Proc.E-19/0090/94-MARISA JARCZUN-Matr.2S9S50-2.Anote-se , 
nos termos do Art.9 9 da Lei n9 530 do 04.03.62, <sa curaprimen 
to ao disposto no § Onico do Art.94 da Constituição Estadual, 
o tempo de serviço prestado em atividades vinculadas ac regí 
me da Previdência Social, nos períodos de 08.78 a 04.82 no' 
total de 1.027 dias de efetivo exercício, desprezando-se o 
período de 28.05.81 a 30.04.82, por ser concomitante.

Secretaria de Estado 
de Educação

Atos do Secretário
DE 03/06/94

P roc . 03/02342/89 -  ELENA LERNER, m a tr ícu la  nO 
207.092-6 . Concedo L icen ça  E s p e c ia l de 03 ( t r ê s )  me 
s e s . P e r ío d o -b a s e :24/10/87 a 23/10/92.

DE 06/06/94

P roc . 18/000.332/94 -  VERA MARIA VIOLA BREN
NER, m atr. 115.452-5 . F ixados os p roven tos  mensais 
de in a t iv id a d e  em CRI 564.975,00, a p a r t i r  de 01/
06/94.

P ro c . 18/000.564/94 -  THAIS HELENA 
m atr. 1 .639 .816-2 . F ixados  os p roven tos  
in a t iv id a d e  em CR» 583.257,78, a p a r t i r  
94.

P roc . 1S/Û00.618/94 -  MARCOS COSTA 
t r í c u la  115.470-7 . F ixados  os p roven tos  
in a t iv id a d e  em CR$ 583.516,57, a p a r t i r
94.

MARQUES , 
mensais de 
de 01/06/

VIEIRA, ma 
mensais de 
de 01/06/

DE 07/06/94
P roc . 13/000.642/94 -  PEDRO TEIXEIRA DA CUNHA 

m atr. i . 103.388-3 . F ixados os p roven tos  mensais de 
in a t iv id a d e  em CR» 563.521,57, a p a r t i r  de 07/06/
94.

DE 20.06.94

Prcc. 16/000.726/94 -  Fica alterado para MARILENA PEREIRA 
CâRCIA, o s o u d o  servidor detentor da matrícula 88.333-0.

Proc. lS/000.727/94 -  Fica alterado para MARILENA PEREIRA 
0ARCIA, o nrse do servidor detentor da matrícula 500.993-1.

Proc. 18/600.720/94 -  HORACIO LAGE FILHO, matr. 102.072-6. 
-cedo Lincnça-Especial correspondente a 03 (três ) meses. Pe 

riodo-bese: 24.05.88 a 23.05.93.

Autorizo a .-ontagem em dobro de 03 (três ) meses de Licençn- 
-Especiaí náu gozados, para fins de aposentadoria.

Pro ,8/300.596/94 -  IVONE DE BRITO SIMONETTI, matrícula 
165.484-7, Fixados os proventos mensais de inatividade, a par 
t i r  de 10,06.94. im CR» 599.364,27.

EE 14.06.94

Ap°senta MARIA DA CDNCEIÇÃ) APARECIDA, Prof9 Doc. I  .n ível 
"C*, r e f . 6, mat. r9 515.784-7, do Quadro I ,  de aoordo oon 
os arts. 214, inciso I I I ,  e 219, inciso I I ,  do Decreto r,9 
2479 de 08.03.79,onm e fe itos  a contar dc 05.10.93.itef.Proc. 
n9 Er01/600246/94.

Despachos do Secretário
DE 20.06.94.

Processo nÇ 03/05984/94. Tendo em vista  as alegações cons 
tantes no processo, AUTORIZO a transferência doa bens re iarlc  
nados a seguir, de estabelecimento de ensino da AAE de Ni to 
rõ i, para o Círculo de Amigos do Menino Patrulbeiro de Nova 
Friburgo, por força de convênio a ser celebrado com essa en 
tidade.

-  01 (un )  Torno para madeira - C.E. Conselheiro Macedo ' 
Soares -  n9 de inventário -  21.207, marca ACERBI;

-  01 (um ) Desempeno -  C. E. Conselheiro Macedo Soares - 
p.Ç de inventário -  21.060 -  marca ACEREI, e,

-  01 (uma ) Lixadeira (junto com Deoempenadeira) - sem n9 
de inventário -  C.E. Mullulo da Veiga.

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E NORMAS 
PROCESSO N9: E-03/22.971/93
INTERESSADO: QOORDENADORIA DE ENSINO DE 29 GRAU

ENSINO TÉCNICO

PARECER N9 159/94

Responde c on su lta  sob re  Conselho 
de C la sse .

HISTÓRICO

O S r .  Coordenador da Coordenadoria  de Ensino de 
29 Grau -  Ensino T éc n ico , da S e c r e ta r ia  de Estado 
de Educação, en v iou  a e s te  C onselho , a tra v é s  da Co 
o rd en ad o ria  G era i P ed agóg ica , con su lta  sob re  a so
b eran ia  do Conselho de C la ss e  e sob re  o p ercen tu a l 
mínimo de p res en tes  para que o con se lh o  se  r e a i i -  
* 6 »

Inicialmente, o p rocesso  f o i  encaminhado â Cama

ra  de Ensino M édio, qu e, por in te rm éd io  de seu p re
s id e n te ,  s o l i c i t o u  a p re c ia çã o  d es ta  Comissão.

VOTO DO RELATOR
Dn seu com petente estudo sobpe T raba lh o  E sco la r 

e Conselho de C la sse  (p a p iru s , 1 9 9 2 ),a P r o f*  Ange 
I s  Im aculada L o u re iro  de F r e ita s  Dalben expõe que7 
an terio rm en te  à L e i n9 5 .692/71, o Conselho de Cias 
s e  não se  ap resen tava  como in s tâ n c ia  forraalmentê 
in s t i tu íd a  na e s c o la .  Os e s tab e le c im en to s  de e n s i
no que vo lu n ta r iam en te  o adotavam, fa z iam -n o , t a l 
v e z ,  por perceberem  a sua im p ortân c ia  p edagóg ica .

D iz  a inda que a  im p lan tação  dos Conselhos de 
C la sse  não o co rreu  c laram en te  por determ inação da 
nova l e i .  Deu-se a p a r t i r  de o r ie n ta ç õ es  baixadas 
p e lo s  Conselhos Estaduais de Educação qu e, para tan 
t o ,  encontraram  ab ertu ra  no p ró p r io  t e x t o  da le i7  
Ê o que se pode depreen der da le i t u r a  do  p a rá gra fo  
ún ico  do a r t ig o  29 da L e i 5 .692/71:

"A o rga n iza çã o  a d m in is tra t iv a ,  d id á 
t ic a  e d is c ip l in a r  de cada e s ta b e le 
c im ento d e  ens in o  se rá  regu lada  no 
r e s p e c t iv o  reg im en to , a s e r  aprovado 
p e lo  ó rgão  p ró p r io  do s is tem a , com 
obse rvâ n c ia  de normas fix a d a s  p e lo  
r e s p e c t iv o  C on selh o  de Educação".

No a n t ig o  Estado da Guanabara, f o i  p e lo  Parecer 
n9 1.367/73, do então Conselho E stadual de Educa
ção , que se  in s t itu ír a m  os con se lh os  d e  c la s s e  nos 
es tab e le c im en tos  o f i c i a i s  de en s in o . Implantados 
in ic ia lm e n te  no 19 Grau da red e  e s ta d u a l,  p e la  por 
t a r ia  "N " SED n9 9, de 16 de f e v e r e i r o  de 1973, es 
tenderam -se ao 29 Grau p e la  P o r ta r ia  "E* n9 39, da 
11 de novembro de 1974.

Quando da fu são  do ex-E stado  da Guanabara com o 
a n t ig o  Estado do F io  de J a n e iro , as unidades esco
la r e s  o f i c i a i s  do Estado da Guanabara continuaram 
segu indo as normas que já  adotavam com r e la ç ã o  aos 
con se lh os  de c la s s e .  As do a n t ig o  Estado do R io  de 
J an e iro  continuaram  Seguindo as normas constantes 
de seus reg im en tos e s c o la r e s ,  normas essas não tão  
u n ifo rm izadas quanto as v ig e n te s  na rede  o f i c i a l  
dc ens in o  do Estado da Guanabara.

Nas normas e s ta b e le c id a s  nas p o r ta r ia s  acima men 
c lon a d a s , cada Conselho de C la sse  e ra  in te g ra d o ,b a  
s icam en te , p e lo s  segu in tes  membros:

. o d i r e t o r  do es ta b e le c im en to  de ensino 

. o a s s e s so r  p ed agóg ico  (ou ca rgo  eq u iva len 
t e )

. o o r ie n ta d o r  edu cac ion a l da turma 

. o  p r o fe s s o r  rep res en ta n te  da turma 

. todos os p ro fe s s o re s  da turma.
Não h a v ia , p o is ,  exp ressamente, qu a lqu er menção 

a p ercen tu a l mínimo de membros p res en tes .
Em 1980, o Conselho E stadual de Educação apro

vou o P a re ce r  n9 110/80. Por e s te  p a re c e r ,  in s t i tu  
íram -se  novas d i r e t r i z e s  para a a v a lia ç ã o  do pro
cesso  de ensin o-ap ren d izagem  nas e s c o la s  da rede 
o f i c i a l  do Estado do R io  de J a n e iro ,  a p a r t i r  de 
p ropos ta  apresen tada  p e la  S e c r e ta r ia  de Estado de 
Educação e C u ltu ra .

Nessas novas normas, um c a p ítu lo  in t e i r o  f o i  de 
d ica d o  ao Conselho de C la s s e . Dizem la s :

"A r t .  59. Cada Conselho d e  C lasse  s e rá  c o n s t itu  
íd o  p e lo  D ir e to r  da Unidade E sco la r  ou seu r e 
p r is  e n ta n te , p e lo  O rien tad o r P ed agóg ico , p e lo  
O rien tad o r E ducacional e p e lo s  p ro fe s s o re s  da 
turma.

§ 29. Nos Conselhos r e a liz a d o s  no ú ltim o  bimes
t r e  l e t i v o ,  e apôs a recu peração , e s ta rã o  p re 
s en te s  todos os p ro fe s s o re s  da tu rm a".

1 - Em caso de ab so lu ta  im p o s s ib il id a d e  de p re- 
sen ça , o p ro fe s s o r  s e rá  rep resen tad o  pele Co 
ordenador de Ãrea ou p e lo  D ir e to r  da Unidade 
E s c o la r " .  •

Bn 27 d e  ja n e ir o  de 1986, a S e c r e ta r ia  de Esta
do de Educação e d ito u  a Resolução n9 1 .2 4 6 ,que -pro 
vou o  Regim ento B ásico  dos es tab e le c im en tos  de en
s in o  mantidos p e lo  Governo do Estado do R io  de Ja
n e ir o .  Nessa R eso lu ção , o a r t i g o  17 assim  d is p c i :

"A r t .  17. O Conselho de C la sse  o b r ig a t ó r io  ara 
cada Unidade E sco la r  e in te g ra d o  p e lo  D ir e ta r ,  
p e la  Coordenação T écn ico -P ed a gó g ica  e pelos  
p ro fe s s o re s  da turma tem por o b je t iv o  fundamen 
t a l  o con tín u o  e permanente aperfe içoam en te  dò 
p rocesso  e d u ca tiv o , qu er no to c a n te  ao r e n l i -  
mento e s c o la r  quer no que d iz  r e s p e ito  ao ajus 
tamento s o c ia l  do a lu n o ".

Recenten.ente, a Resolução n9 1 .736 , de  10 de ja  
n e ir o  de 1994, .assim determ in a , no p a rá g ra fo  úm ee 
do a r t ig o  79:

"p a rá g ra fo  ü n icc . A au sên cia  do p ro fe s s o r  no 30C 
é con s iderada  f a l t a  g ra v e ,  uma v e z  que o  o ’ OC 
se c o n s t i tu i  em espaço de d iscu ssã o  de t c io s  
os p ro fe s s o re s  sob re  o a luno como um to d o , om 
v is t a s  ao ap erfe içoa m en to  do seu p ro g resso  de 
ap ren d izagem ".

Os te x to s  le g a is  supramencionados in d icam ,p  s, 
a n ecess idade  da presença de to d o s : p ro fe s s o r e  su 
p e r v is o r e s ,  o r ie n ta d o re s ,  d i r e t o r e s .  E a té  os t u- 
nos devem também poder p a r t ic ip a r .  E não pod< ia  
s e r  de o u tra  form a: o Conselho d e  C la sse  é um 30- 
raento p r i v i l e g ia d o  de r e f le x ã o  con ju n ta  sob re  as 
p o s s ib i l id a d e s  dos alunos e p ro fe s s o r e s ,  sob re  su 
as d i f ic u ld a d e s  e as maneiras p o s s ív e is  de a u x i l ia  
-Jos em seu d esen vo lv im en to . É o  momento da conso
lid a ç ã o  de um tra b a lh o  qu e, na e s c o la ,  tem de s e r  
em eq u ip e , in te g ra d o , p rocu rando-se  a r t ic u la r  dt 
form a harmônica as d iv e rs a s  p a rtes  d esse  todo  que 
é  o p rocesso  d e  ensin o-apren d izagem .
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Quando, porém, o Conselho de C la sse  se  reduz à 
mera apresen tação  de notas ou c o n ce ito s  de alunos 
e  â s e le çã o  de p a rece res  f in a is  sob re  os mesmos, a 
p a r t i r  de um r o l  j á  p rev iam en te  determ inado p e la  
e s c o la ,  en tão  sua função passa a s e r  s im plesm ente 
c l a s s i f i c a t ó r i a .  E le  se  c en tra  en tão , exc lu s ivam en 
t e ,  na a v a lia ç ã o  do rendim ento do a lu no, com carac  
t e r í s t i c a s  que pouco u ltrapassam  o  p rocesso  de me
d id a  de cunho e s tr ita m en te  q u a n t i t a t iv o ,  a d q u ir in 
do fo ro s  de in s tâ n c ia  de ju lgam ento^

•Daí, p o r ta n to , ch ega r-se  a qu estões  como a f o r -  
mulada n es te  p rocesso  r e l a t i v a  ao p e rcen tu a l m ín i
mo de p resen tes  n ec e s s á r io  à r e a l iz a ç ã o  de um C on -' 
s e lh o  de C la ss e .

Mas essa  dú v ida  é r e v e la d o ra . E la  d e ix a  transpa 
re c e r  que, apesar das r e ite r a d a s  determ inações quem 
to  à n ecess idade  da p resença  de todos  os seus mem
bros ao Conselho de C la ss e , nem sempre se  con ta 
com um número e x p re s s iv o  de p re s e n te s . T a l  fa t o  , 
certam en te , i n v i a b i l i z a  a r e a l iz a ç ã o  de um tra b a 
lh o  que se  p re teh d e  e s e  q u e r/c o l e t i v o ,  p a r t ic ip a 
t i v o ,  v o lta d o  para* a. a n á lis e  e a v a lia ç ã o  g lo b a l  do 
aluno e do p rocesso  de ensin o  da e s c o la .

Se assim  é ,  parece-n os  de tod a  c on ven iên c ia  que 
se  recomende â S e c r e ta r ia  de Estado de ftíucação que 
e la b o re  normas de funcionam ento do Conselho de Clas
s e ,  nas qu a is  se  in d iq u e ) e n tre  ou tra s  c o is a s ,  com 
que presença e l e  s e  in s t a la  e d e l ib e r a .  Essa p re 
sen ça , a c red itam os , não d e v e r ia  s e r  i n f e r i o r  a 2/3 
dos membros que o in tegrara , sob  pena de se  p erd er 
a essên c ia  de sua r iq u e za : t r a z e r  à tona a t o t a l i 
dade o rgâ n ica  do p ro cesso  de ens in o-ap ren d izagem  , 
numa busca comum por so lu ções  e p e la  con stru ção  de 
p ropostas a l t e r n a t iv a s  de tr a b a lh o .

já  quanto à qu estão  da sob eran ia  do Conselho de 
C la ss e , n e c e s s á r io  s e  fa z  e x p l i c i t a r  o s e n t id o  des 
s e  termo no c o n tex to  d esse  con se lh o .

De fa t o ,  se  por um lad o  s e  p ercebe  como sob e ra 
na a d e c is ã o  de cada membro de um con selh o  de c ia s  
se  gue se  r e a l i z a  sem por em p r á t ic a  suas ricas pos 
3 ib i l id a d e s  de d e s en v o lv e r  uma re la ç ã o  in t e r a t i v a  
e in te g ra d o ra  e n tre  seus membros ; que d e ix a  que ca 
da um desses membros d i t e  seus " v e r e d ic to s "  sobre  
a promoção ou rep rovação  de a lu n os , considerando-os, 
is o ladam en te , a p a r t i r  da ó t i c a  de suas d is c ip H  
nas ou áreas de conhecim ento; que a c e i t a ,  c o rp o ra 
tivam en te , que esses  " v e r e d ic t o s "  não podem s e r  
r e v is t o s ,  que são d e f i n i t i v o s ,  nesse caso cabe ao 
p ró p r io  Conselho de C lasse  não a c e i t a r  t a l  postura. 
E le  deve buscar a retomada do espaço d em ocrá tico  
que detém e lu ta r  p e lo  d i r e i t o  de d i c i d i r  a p a r t i r  
da n ec e ss á r ia  p a r t ic ip a ç ã o  d i r e t a ,  e f e t i v a  e en tre  
laçada dos p r o f is s io n a is  que atuam no p rocesso  pe
d a gó g ic o . 0 im portan te  é náo p erd e r  de v i s t a  o f a 
to  de que o aluno é um s e r  ú n ico , i n d i v i s í v e l ,  que 
não é com posto, no seu sa b e r , de v á r io s  pedaços de 
conhecim ento.

Se, de um ou tro  la d o , se  percebe como soberano 
o p ró p r io  Conselho de C la ss e , com d ec isõ e s  que não 
admitem re cu rs o , há que se  re lem bra r aqui as p ró 
p r ia s  postu ras a r e s p e ito  do assunto ja  assumidas 
por e s te  c o le g ia d o .

Bn seu b r ilh a n te  p a rece r  n9 26/94, aprovado por 
unanimidade p e lo  p le n á r io  d es te  Conselho, o Conse
lh e ir o  Marcos Souza da Costa Franco p os ic ion o u -s e  
veementemente con tra  a chamada "s o b e ra n ia " do Con 
se lh o  de C la ss e .

Também o Regim ento das unidades e s c o la r e s  da re  
de o f i c i a l  de en s in o  do Estado do R io  de J a n e iro  , 
recen tem ente aprovado em p a re c e r  d es te  Conselho , 
d isp õ e , no p a rá g ra fo  ún ico do a r t ig o  63:

"p a rá g ra fo  ú n ico . Das d e c isõ e s  do Conselho de
C lasse  cabe recu rso  ao Conselho E stadual de Biu
c a ç ã o " .

A e s c o la  p rop õe -se  educar e o a to  de educar d e 
v e ,  n ecessariam en te , r e f e r i r - s e  à capacidade de re  
l e i tu r a  c r í t i c a  da p r á t ic a  v iv id a  na e s c o la .  É de 
casa que se  começa. É n e la  que s e  e x e r c i t a  o embri 
ão da c id a d a n ia .

Melhor s e r á ,  p o r ta n to , que, em vez de soberano, 
s e  c on s id e re  o Conselho de C la sse  como autônomo con 
a lib e rd a d e  e a in dependência  que p re c is a  ,te r  no 
âm bito da e s c o la ,  mais não a pon to de cassa r de qual 
quer um de seus membros o d i r e i t o  de r e c o r r e r  de 
suas d e c is õ e s .

Este é o nosso p a re c e r .
~ CONCLUSÃO DA COMISSÃO

A Comissão de L e g is la ç ã o  e Normas acompanha o 
v o to  do R e la to r .

R io de J a n e iro ,  01 de março de 1994.
(aa ) S e r g io  P e r e ir a  da S i lv a  -  p re s id en te  

Ronaldo da S i lv a  Legey  -  R e la to r  
Á lv a ro  N a rc iso  de Q ueiroz Bastos 
C arlos  T o lo ra io t i de O live i> ;a  
Lucy S erran o  R ib e ir o  V ereza  
Marcos Souza da Costa Franco 
Pau lo  K ob ler p in to  Lopes Sampaio 
Ronaldo pim enta de ca rva lh o

CONCLUSÃO DO PLENÁRIO

'O p res en te  p a re ce r  f o i  aprovado, nos termos do 
a r t ig o  99 da L e i n9 1 .590 , de 18/12/89.

SALA DAS SESSÕES, no R io  de J a n e iro , era 10 de 
maio de 1994.

BAYARD DEMARIA BOITEUX 
P re s id en te  em e x e r c íc io

1 -  CÂMARA DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E ENSINO FUNDA
MENTAL

- RECONHECE NOS TERMOS DA DELIBERAÇÃO N9 198/92 
PROCESSO N9: 07/005.104/93 
p a re ce r  n9 120/94,aprovado em 05/-4/94 
INTERESSADO: JARDIM ESCOLA MEU PARAlSO, MUNICÍ

PIO DO RIO DE JANEIRO 
R e la to r :  Marcos Souza da Costa Franco

Poder Executivo

-  AUTORIZA 0 FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCO
LAR
PROCESSO N9: 07/028.220/91 
P a re c e r  n9 119/94, aprovado em 05/4/94 
INTERESSADO: CENTRO EDUCACIONAL SANTO ANTÔNIO, 

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO 
R e la to r :  Ronaldo pimenta de C arva lho

-  APROVA O "PLANO BÁSICO DE ESTUDOS"DA SEE-PJ RE 
FERENTE Ã EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR
PROCESSO N9: 03/31.033/93 
P a re ce r  n9 llb / 9 4 ,a p rova d o  era 05/4/94 
INTERESSADO: COORDENADORA GERAL PEDAGÓGICA,MU

N IC ÍPIO  DO RIO DE JANEIRO 
R e la to ra : Lucy S erran o  R ib e ir o  V ereza

-  CONVALIDA OS ESTUDOS REALIZADOS NO ANODE 1992 
FM NÍVEL DE 19 GRAU
PROCESSO N9: 03/2.900.342/93 
p a re ce r  n9 117/94, aprovado em 05/4/94 
INTERESSADO: JARDIM ESCOLA BRINCANDO E APREN

DENDO, MUNICÍPIO DE CANTAGALO 
R e la to ra : Lucy Serrano R ib e ir o  V ereza

-  RECONHECE NOS TERMOS DA DELIBERAÇÃO N9 180/90 
. PROCESSO N9: E-03/1.000.287/92

P a rece r  n9 111/94, aprovado em 29/3/94 
INTERESSADO: MUNDO MÃGICO JARDIM ESCOLA,MUNICÍ

PIO DE DUOUE DE CAXIAS 
R e la to r :  Pau lo  X ob le r  p in to  Lopes Sampaio

. PROCESSO N9: 03/903.076/92
p a re ce r  n9 110/94, aprovado'em  29/3/94 
INTERESSDO: JARDIM ESCOLA RECANTO DO SABER,MU

N IC ÍP IO  DE NOVA IGUAÇU 
R e la to r :  Ronaldo Pimenta de C arva lh o

2 -  CÂMARA DE ENSINO MÉDIO
-  APROVA REGIMENTO ESCOLAR DO COLÉGIO . MUNICIPAL 

PROF. NILDO CARUSO NARA
PROCESSO N 9 03/3.900.332/93 3 anexo 03/3.900.333/93 
P a re ce r  n9 121/94, aprovado em 05/4/94 
INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAOCARA, 

MUNICÍPIO DE ITAOCAFA 
R e la to r :  Fernando C ava lcan te

3 -  CÂMARA DE ENSINO SUPLETIVO
-  RECONHECE A EQUIVALÊNCIA DOS ESTUDOS E EXPRIÊN- 

CIA PROFISSIONAL AOS DE TÉCNICO EM GEODÉSIA E 
CARTOGRAFIA
PROCESSO N9: E-03/100.785/93 
P a re ce r  n9 109/94, aprovado em 29/3/94 
INTERESSADO: JOSÉ FRANCISCO LADEIPA NETO 
R e la to r :  Ronaldo da S i l v a  Legey

-  COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E NORMAS
-  NEGA AUTORIZAÇÃO PArA LECIONAR 
. BIOTECNOLOGIA

PRQCFSSO N9 03/5.700.834/93 
p a re ce r  n9 115/94,115, aprovado em 05/4/94 
INTERESSADO: 4ARIA ANTONIA MUffOZ DE MALAJOVICH 

(INSTITUTO DE TECNOCOLOGIA ORT) 
R e la to r :  S e r g io  P e r e ir a  da S i lv a

. BIOTECNOLOGIA E ORGANIZAÇÃO E NORMAS 
PROCESSSO N9: 03/5.7 00.831/93 
p a re ce r  n9 114/94, aprovado em 05/4/94 
INTERESSADO: ROSSANA ODETE MATTOS FOLY (IN S T I

TUTO DE TECNOLOGIA ORT)
R e la to r :  S e r g io  P e r e ir a  da S i lv a

. ,  INGLÊS
PROCESSO N 9 :'E -0 3 / 3 .100.117/92 
P a re ce r  n9 105/94, aprovado em 29/3/94 
INTERESSADO: MARIA DAS GRAÇAS DE ABREU LAMEGO 
R e la to r :  S e r g io  p e r e ir a  da S i lv a

. LITERATURA
PROCESSO N9: E-03/3.100.123/92 
P a re ce r  n9 104/94. aprovado em 29/3/94 
INTERESSADO: TEREZINHA RODRIGUES BARRETO 
R e la to r :  S e r g io  p e r e ir a  da S i lv a

. GEOGRAFIA E CIÊNCIAS
PROCESSO N9: E -03/3 .100.133/92 
p a re ce r  n9 103/94, aprovado era 29/3/94 
INTERESSADO: ROSÂNGELA NÓBREGA DE FREITAS ARPA

IS
R e la to r :  S e r g io  P e r e ir a  da S i lv a

-  AUTORIZA A LECIONAR
. PROCESSO INDUSTRIAS POR 6 (SEIS) MESES 

PROCESSO N9: 03/5.700.833/93 
P a re ce r  n9 113/94, aprovado em 05/4/94 
INTERESSADO: LUIZ KLEBER LYRA DE QUEIROZ (INS

TITUTO DE TECNOLOGIA ORT)
R e la to r :  S e r g io  p e r e ir a  da S i lv a

. DIREITO E LEGISLAÇÃO
PROCESSO N9: 03/7.500.136/93 
p a rece r  n9 108/94, aprovado em 29/3/94 
INTERESSADO: ANTONIO FRANCISCO ALVES NETO 
R e la to r :  A lv a ro  N a rc is o  de Q ueiroz Bastos

. ORGANIZAÇÃO DE EMPPESAS E PROCESSAMENTO DE DA 
DOS
PROCESSO N9 03/5.902.931/93 
P a re ce r  n9 107/94, aprovado em 29/3/94 
INTERESSADO: .SANDRA MARIA PIBEIRO LOPES 
R e la to r :  A lv ã r ó 'N a r c is o  de  Q ueiroz Bastos

. PPOCESSAMENTO DE DADOS POR 6 (SE IS ) MESES 
PROCESSO N9: 03/5.700.829/93 
p a re ce r  n9 106/94, aprovado em 29/3/94 
INTERESSADO: CARLOS AUGUSTO aAanD PILLAR (INSTI 

TUTO DE TECNOLOGIA ORT)
R e la to r :  S e r g io  P e r e ir a  da S i lv a

-  RATIFICA A PLENA VALIDADE DOS DOCUMENTOS DE 
CONCLUSÃO DE CURSOS EXPEDIDOS PELO COLÉGIO ES
TADUAL PADRE MELLO
PROCESSO N9: E- 03/2.600.317/93 
p a re ce r  n9 112/94, aprovado em 05/4/94 
INTERESSADO: SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 
R e la to r :  Marcos Souza da Costa Franco

■ p lT I  DIÁRIO OFICIAL
Estado do Rio de Janeiro

1 -  CÂMARA DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E ENSINO FUNDA
MENTAL

-  RECONHECE NOS TERMOS DA DELIBERAÇÃO N9 198/92 
PROCESSO N9: 03/1.702.296/92
P a re ce r  n9 77/94, aprovado em 08/3/94 
INTERESSADO: INSTITUTO EDUCACIONAL ALVES E AL

MEIDA, MUNICÍPIO DE CAMPOS DOS «W  
TACAZES

R e la to r :  Marcos Souza da C osta  Franco
2 -  CÂMARA DE ENSINO MÉDIO

-  CONVALIDA ESTUDOS DE ALUNOS DE 29 GRAU DO CUR
DO TÉCNICO EM CONTABILIDADE NO ANO DE 1992, DO 
COLÉGIO MUNICIPAL PROFESSOR PEDRO PAULO DE BPA- 
GRANÇA PIMENTEL
PROCESSO N9 E -03/2.300.431/93 
p a re ce r  n9 79/94,aprovado em 08/3/94 
INTERESSADO: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃOE 

CULTURA DE ARARUAMA,MUNICÍPIO DE 
ARARUAMA

R e la to ra : E flia led a  Salgado do Nascim ento

-  concede gjpnnSn com força de certificado hé 29 grau
PROCESSO N9: 03/8.100.17 2/93 ' .
p a rece r  nÇ 78/-94 ,aprovado em 08/3/94 
INTERESSADO: LUIZ AMÉRICO ESCOBAR DE SOUZA 
R e la to ra : E d ia led a  Salgado do Nascim ento

3 -  CÂMARA DE ENSINO SUPLETIVO
-  RECONHECE OS ESTUDOS E EXPERIÊNCIA PROFISSICNAL 

COMO EQUIVALENTES AOS DE:
. TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES

PROCESSO N9: E-03/100.771/93 
p a rece r  n9 73/94,aprovado em 08/4/94 
INTERESSADO : SÉRGIO GONÇALVES BORGES 
R e la to r :  C a rlos  T o lo ra io ti de O l iv e i r a

. TÉCNICO EM ELETRÔNICA
PROCESSO N9: E-03/100.702/93 
p a rece r  n9 74/93, aprovado em 08/4/94 
INTERESSADO: CELSO MAIA PERES 
R e la to r :  José Ruben C eba llo s

PROCESSO N9: 03/100.697/93 
P a re ce r  n9 75/94, aprovado em 08/4/94 
INTERESSADO: LUÍS GRILLO DOS SANTOS 
R e la to ra : L ia  Ciomar Macedo de F a r ia

-  APROVA PROJETO E AUTORIZA O FUNCIONAMENTO DO 
CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
PPROCESSO N9: E-03/8.100.178/93
P a rece r  n9 76/94, aprovado em 08/4/94 
INTERESSADO: INSTITUTO DE CULTURA TÉCNICA, MU

NIC ÍPIO  DE VOLTA REDONDA 
R e la to r :  Ronaldo da S i lv a  Lgey

DE ENFERMAGEM E DE TÉCNICO EM ENFERMAGEM DO TPA 
BALHO
PROCESSO N9 03/100.839/93 e anexos: B-03/6.300.067/91;

E -03/6.300.066/91; E- 03/100.161/91; 
E -03/100.162/91

p a rece r  n9 69/94.aprovado em 01/3/94 
INTERESSADO: COLÉGIO BEZERRA DE ARAÚJO,MUNICÍ

PIO DO RIO DE JANEIRO 
R e la to r :  Ronaldo pimenta de Carva lho 
RECOMENDA O ACOLHIMENTO DE SUGESTÃO DA EX-MINIS 
TRA ESTHER DE FIGUEIREDO FERRAZ A FIM DE INCLU
IR  NOS CURRÍCULOS ESCOLARES OS ESTUDOS E PPÃ- 
TICAS RELATIVOS A PREVENÇÃO DE ACIDENTES EM GE 
RAL
PROCESSO N9: E-03/100.808/93 , 
parecer 7 0/94, aprovado ,em 01/3/94 
INTERESSADO: DINA WANDEFMAN 
Relator :Antonio José Chédiak

Secretaria de Estado 
de Saúde

Atos do Secretário
RESOLUÇÃO rs 937/3ES de, 14 de junho de 1994

Estabelece competência 
para a Coordenação e 
Gerenciamento do S iete - 
ma de Alto Custo e A lta  
Complexidade no âmbito 
da Secretaria de Estado 
de Saúde, no 3US-RJ.

0 Secretário de Estado de Saúde, no uso de 
suas atribuições legais e,

COHSI DERJENDO o Art. 7«, inc. IX, letra b ;Art.8s 
e Art. 17», incs. I I  e IX, da Lei 8 080, de 19 de 
setembro de 1990 (Lei Orgânica da Saúde);»PT/GM/MS 
ns 545, de 20 de maio de 1993, que eatabeee a
EOB-SDS 01/93, em seus iteas> 4.2.1, le tra  a e 4.2,2 
le tra  a; o estabelecido nas Portarias MS/SAS nS170 
de 17.12.93, ns 171, de 20.12.93, ns 172, de 17 de 
dezembro de 1993, n* 173, de 17.12.93 e n« 174, de 
17.12.93, disciplinando A lta Complexidade em cân 
cer, Ortopedia e Cardiologia; o que determina as 
Portarias ISS/^AS ns 12, de 02.02.94, ns 22, de 10 
de fevereiro de 1994, em relação às mudanças na 
distribuição e validade das AIH de longa permanên 
clay o estabelecido na PT/liE/SAS nS 38, de 03 de 
março da 1994, criando ae Normas do Sistema Inte
grado de Atenção ao Paciente Renal Crônico e ,f in a l  
mente a PT/Glí/lE n» 203 de 26.01.94, que estabele  
ce minuta padrão de convênio a serem celebrados oa


